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MOÇÃO N° 	/ 2022 

Congratula, ao Sr. Osvaldo Jesus de Moraes 

Junior, em homenagem ao Dia de Luta da 

Pessoa com Deficiência, comemorado todo 21 

de setembro. 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 
Apresento a V. Ex.a, nos termos do artigo 165 do Regimento Interno desta 
egrégia Casa Legislativa, a presente moção de congratulação para que, após 
ouvido o douto Plenário, seja encaminhada ao Sr. Osvaldo Jesus de Moraes 
Junior, em homenagem ao Dia de Luta da Pessoa com Deficiência. 

Justificativa 

Encaminho a Moção ao Sr. Osvaldo Jesus de Moraes Junior, que veio com a 
família de São Paulo para Indaiatuba na década de 80, onde seu pai, metalúrgico 
da empresa Mercedes Benz, foi um dos transferidos para a cidade de Campinas, 
e a empresa iniciou uma nova sede. 

O bairro Jardim do Sol, mais conhecido como "Vila Mercedes", por conta de ser 
planejado aos funcionários da empresa, foi nascendo e crescendo junto com 
seus moradores conforme iam chegando para agregar no desenvolvimento 
industrial proposto aos metalúrgicos. 

Iniciou seus estudos da pré-escola na escola "Jácomo Nazário" localizada na 
"Praça dos Peixes", o ensino fundamental (primário) na escola "Randolfo Moreira 
Fernandes", em seguida o ensino médio (ginásio) na "Escola Marina", logo em 
seguida prestando vestibular para o SENAI pela Mercedes Benz com apoio 
incondicional de seu pai. 
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Com a formação do SENAI, recebeu o aval para exercer uma função na empresa 
onde foi efetivo por 06 anos, tendo uma base muito sólida para o aprendizado 
profissional na indústria metalúrgica. Sempre buscando estudar, fez outros 
cursos profissionalizantes, expandindo seus conhecimentos em empresas da 
região. 

Aos 19 anos, depois de um mal-estar fez um checkup e descobriu então que 
tinha Diabetes, toda sua vida foi voltada para o equilíbrio desta doença, porém, 
quando tudo voltou ao normal, relaxou e após muitos anos, depois da vida 
voltando a rotina, a sua doença, sendo silenciosa fez um estrago nefasto. 

Por conta de uma infecção proveniente de um acidente de trabalho, teve 
complicações na saúde e dela recorreu uma neuroartropatia, chamada "pé de 
charcot". Tendo um acompanhamento vascular e ortopédico rígido, para não 
ocorrer uma amputação, passou por várias cirurgias, inclusive necessitando de 
fixadores externos "ilizarov". 

Neste período, teve um bom atendimento pelos médicos que acompanharam de 
perto todo o processo. Precisando tomar medicamentos de grande potência, o 
que acabou por agredir muito o seu organismo. Com  esta situação, precisou 
fazer novos exames, direcionando outros diagnósticos e apresentando novas 
patologias, como o problema de visão. Os medicamentos estavam resolvendo 
alguns problemas, mas agravando outros, e foi quando ocorreu o primeiro susto, 
a retinopatia diabética, que fez com que ele, voltasse toda a atenção para seus 
olhos, pois estava perdendo a visão gradualmente. Neste processo, acabou 
recebendo a notícia que nada mais poderia ser feito e que deveria procurar um 
nefrologista, pois as semelhanças entre os vasos sanguíneos dos olhos com os 
dos rins poderiam estar comprometendo este órgão. 

Após consultas em várias clínicas para a recuperação da visão, recebeu o 
também o diagnóstico de um problema renal crônico, tendo então que partir para 
uma clínica de hemodiálise e começar uma saga de sobrevivência. 

Segundo o seu relato, "a visão não é minha pior dificuldade, o que mais 
apresenta limitações, são as sessões de hemodiálise em que não poderei deixar 
de fazer mais, pois dela depende minha vida, e neste caso somente um 
transplante renal ". 
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Tendo um tempo ocioso nas sessões e já cursando a faculdade, percebeu a 
necessidade de conhecer mais sobre acessibilidade para pessoas com 
deficiência visual, pois das deficiências, é a que tem maior número e a que 
menos emprega. 

Nesta ocasião, conheceu a OSC GABRIEL, que aplicava o Trote Solidário na 
FATEC, isso o incentivou a participar como voluntário em suas ações e seus 
fundadores deram a oportunidade de encubar o "Projeto Olhos do Coração" em 
sua instituição. 

Paralelo ao curso de Gestão Empresarial, em que se formou em 2014, começou 
então a escrever o projeto em editais como Banco do Brasil e Fundação 
Volkswagen, a qual fora contemplado no ano de 2017, dando início as atividades 
de orientação e mobilidade. Neste período, que o "Projeto Olhos do Coração" 
passou a ser chamado de ADVI, Amigos dos Deficientes Visuais de Indaiatuba. 
Iniciando assim, o nosso primeiro grupo de Deficientes Visuais a praticar esta 
atividade e desenvolver o projeto, que hoje já está expandindo para outras 
atividades voltadas à habilitação e reabilitação dos Deficientes Visuais de 
Indaiatuba. 

Continuando seus estudos, hoje cursando o oitavo semestre de Direito na 
Faculdade Anhanguera de Indaiatuba, está sempre na busca do conhecimento 
para auxiliar às Pessoas Com Deficiências e Mobilidade Reduzida. 

Hoje, com a ADVI já formalizada, desde março de 2020, muitos amigos e 
parceiros acompanham ou estão conhecendo este maravilhoso trabalho. 

Sendo assim, baseado em sua história inspiradora, regada de muito esforço e 
perseverança, tenho a honra de prestar esta homenagem ao Osvaldo Jesus de 
Moraes Junior, pelo brilhante e excelente trabalho a frente da ADVI, 
evidenciando a importante luta da Pessoa Com Deficiência e Mobilidade 
Reduzida, trazendo autonomia e dignidade para estes que muitas vezes são 
deixados de lado na sociedade. 

Sala das Sessões, em 22 de setembro de 2022. 

Sérgio 	sé Tté'xeira P o Sér io 

Vereador 
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